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TEATRO

Hoje,  22:00
XIII Acaso-Festival de Teatro:
“Mamã?!”
Peripécia Teatro apresenta uma 
sequência de situações cómicas em que 
Noélia Dominguez interpreta, através de 
um palhaço criado por si, uma bailarina 
de cabaret que após a confirmação de 
uma gravidez vê a sua vida profissional 
e pessoal transformada. Entre seis e oito 
Euros no Teatro Miguel Franco.

MÚSICA

Amanhã, 28 Novembro, 18:30
Obrigado Sr.… Joseph Haydn
 A história da evolução da escrita 
para os Quartetos de Cordas, 
contada através de obras de vários 
compositores, entre eles Joseph 
Haydn, um dos seus grandes 
impulsionadores.
Três Euros no Teatro Miguel Franco. 

WORkShOp

29 Novembro a 6 Dezembro
Artistic Photo – Media Glam Events
Workshop dedicado à fotografia artística. O trabalho será desen-
volvido em duas fases distintas: uma primeira abordagem teórica 
onde serão abordadas todas as funcionalidades de uma máquina 
fotográfica seguindo-se depois a oportunidade de realizar exercí-
cios práticos. Mais informações em www.mediaglamevents.com.

CIDADE

De 29 Novembro a 22 Dezembro, 
Segunda a Sexta-feira das 9:00—19:00
Fins-de-semana das 10:00—19:00
Aldeia de Natal 2008
A cidade de Leiria acolhe a época natalícia proporcionando 
aos seus habitantes uma panóplia de actividades. Espaços de 
animação permanente, em que são trabalhadas várias áreas 
do conhecimento e da actividade, uma casa dedicada à solida-
riedade, animação calendarizada e um comboio de Natal. 

EXpOSIÇÕES

Até 7 Janeiro
Diariamente das 17:30 às 00:00 
Estou mais perto!
Pinturas de Odete Silva que através de 
pinceladas profundas, busca a transpa-
rência apelando à apreensão dos ritmos 
essenciais da natureza. Entrada livre no 
Teatro José Lúcio da Silva.
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 Podemos encarar o desenvolvimento humano fundamentalmente de 
duas formas. A primeira, vê-o como uma lenta caminhada para a morte, 
que se inicia logo depois de um suposto pico de desenvolvimento, que 
ocorreria algures entre o final da adolescência e o início da vida adulta. 
A segunda é encará-lo como um processo de transformações múltiplas, 
de natureza diversa, capazes de conferir a cada etapa da vida humana 
um colorido próprio, pleno de encantos e desencantos, alegrias e tris-
tezas, sucessos e fracassos... como em qualquer outra etapa da nossa 
vida. Escolhemos esta segunda visão. E com ela o 60+.
 Acreditamos hoje, mais do que nunca, que um envelhecimento activo 
depende da vontade e das condições que possam ser proporcionadas 
para que cada um, nesta etapa da sua vida, realize as suas aspirações. 
 Mais do que um projecto para os idosos, o 60+ pretende ser um 
projecto com os idosos. Com componentes de formação adaptadas, 
com componentes de formação abertas aos idosos mas comuns com 
a de qualquer outro estudante do IPL e também com componentes 

lúdicas, orientadas para o simples lazer ou para a melhoria da qua-
lidade de vida, pretende-se que este programa seja o mais variado e 
completo, capaz de dar resposta às diversas formas de viver o enve-
lhecimento. Só desta forma conseguiremos atrair mais idosos para 
o programa e só com este aumento quantitativo conseguiremos ir 
diversificando o que podemos oferecer.
 Por último, não resisto a deixar aqui uma nota. Apesar de ter usado 
sempre a forma tida como “politicamente correcta” para designar os 
de idade mais avançada, confesso que gosto da palavra velho e não 
lhe confiro qualquer conotação negativa, antes pelo contrário. Mas não 
posso deixar de lamentar que as modas tenham praticamente deixado 
cair em desuso o termo ancião, o único capaz de exprimir toda a riqueza 
que o passar dos anos pode trazer. Mas esta seria outra discussão.
 Aos professores envolvidos, em particular a Doutora Isabel Varre-
goso, mas em especial a todos os idosos que querem estar connosco, 
aprender e partilhar os seus saberes, o nosso obrigado.

Um projecto com os idososAbertura

João paulo Marques
Vice-presidente do IpL
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 A funcionar no Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL) desde o dia 3 de Março deste 
ano, o Programa IPL 60+ é um progra-
ma de formação inicialmente direccio-
nado para pessoas com idade superior a 
60 anos, mas que actualmente já acolhe 
estudantes a partir dos 50 anos.  
 Estes novos estudantes desfrutam 
da oportunidade de frequentar um le-
que de disciplinas das licenciaturas da 
Escola Superior de Educação (ESEL), da 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
(ESTG) e da Escola Superior de Saúde 
(ESSLEI); sendo que existem esforços no 
sentido de alargar o programa às res-
tantes escolas do Instituto. Os alunos 
podem realizar até três unidades curri-
culares por semestre. O aluno pode op-
tar por um sistema informal, obtendo 
um certificado de frequência sem ava-
liação, ou pode integrar-se no sistema 
formal, fazendo avaliação às disciplinas 
e acumulando créditos de uma licen-
ciatura que poderá eventualmente vir a 
ser concluída.

Valorizar a idade
 Segundo a coordenação, pretende-se 
que o projecto seja um espaço de interac-
ção social, de criação de novas aprendi-
zagens, de combate à solidão e principal-
mente de valorização dos mais velhos. 

“Temos de combater a ideia de que os 
idosos precisam de realizar actividades 
para se entreterem. As pessoas precisam 
de actividades para se valorizarem, para 
crescerem, para se desenvolverem inte-
lectualmente, emocionalmente e fisica-
mente, prevenindo um envelhecimento 
negativo” realça Luísa Pimentel, 41 anos, 
professora e membro da equipa coorde-
nadora do programa.
 A base do projecto é permitir às pesso-
as que já saíram do mercado de trabalho, 
cultivarem-se do ponto de vista académi-
co. “Quando as pessoas se reformam, não 
querem ficar em casa a fazer as tarefas 
domésticas, elas gostam de continuar a 
sentir-se activas e motivadas” sublinha 
Joana Viana, 25 anos, membro da equipa 
do programa 60+ e dinamizadora do Pro-
jecto Teclar, que pretende aproximar estes 
alunos das novas tecnologias.
 Estes ‘novos alunos’ tencionam prin-
cipalmente elevar a sua auto-estima, 
continuar em actividade e conviver com 
estudantes do ensino superior. Como afir-
ma Margarida Martins, 73 anos: “gosto 
de andar no meio da juventude porque 
fico mais jovem”.
 Sobre a integração destes alunos nas 
turmas, Luísa Pimentel refere que “o fe-
edback de alguns colegas, que têm tido 
alunos do 60+ nas turmas, é que os no-

vos saberes trazidos por eles para a sala 
de aula são vistos como uma mais-valia 
muito interessante”.
 Romain Muñoz, docente de Espanhol, 
teve dois alunos do programa a frequentar 
as suas aulas no passado ano lectivo e afir-
ma que foram “especialmente participati-
vos” e “até menos inibidos do que alguns 
colegas mais jovens”. Sobre a integração 
refere ter sentido “alguma apreensão ini-
cial” por parte da turma que foi, no entan-
to, ultrapassada com o decorrer do ano lec-
tivo. O docente explica, por exemplo, que 
no final do ano os alunos do 60+ estavam 
completamente integrados nos grupos de 
trabalho da sala, tendo feito apresentações 
orais em conjunto. Romain Muñoz, refere 
ainda que são estudantes particularmen-
te assíduos e que a sua maturidade é uma 
mais-valia para os colegas.
 Sobre este convívio entre gerações, 
Filipa Pereira, 20 anos e voluntária de 
apoio ao projecto, sublinha também que 
“com a experiência dos idosos podemos 
muito bem complementar a matéria que 
é dada nas aulas”.

Projecto Teclar 
 O Projecto Teclar, a funcionar desde Ou-
tubro de 2005, foi a primeira actividade 
realizada na Escola Superior de Educação 
(ESEL) destinada a pessoas mais velhas. 

TEXTO: DAVID SINEIRO E SARA VIEIRA
FOTOS: pEDRO JERÓNIMO

Vontade de aprender, 
partilha de saberes, 
laços de amizade, 
encontro de gerações 
são alguns  
dos ingredientes  
que compõem  
o Programa 60+

Escolas abrem formação
aos mais velhos



 Este projecto partiu da iniciativa de 
uma das coordenadoras do programa, 
Joana Viana, que no último ano da sua 
licenciatura em Ciências da Educação fez 
um estágio curricular na ESEL. A partir 
daí a direcção da Escola propôs-lhe algo 
em que pudesse envolver pessoas mais 
velhas, já que existia um grande desejo 
em realizar actividades para esse pú-
blico. Assim nasceu este projecto, uma 
hipótese de trabalhar na área da educa-
ção e na área da pedagogia e de “trocar 
experiências e aprendizagens entre ge-
rações – adultos e crianças”, assegura 
Joana Viana. 
 A aprendizagem das Tecnologias de In-
formação e Comunicação foi o meio que 
se encontrou para aproximar os mais no-
vos dos mais velhos. Joana Viana, afirma 
que estes estudantes “são os novos edu-
cadores”, pois desenvolvem acções junto 
de escolas primárias, a fim de partilhar os 
seus conhecimentos de vida. A formadora 
acrescenta que “os alunos de 1ºciclo ao 
trabalharem com os adultos adquirem va-
lores de relacionamento, como o respeito 
pelo outro e a cidadania”.
 Os alunos mostram-se apologistas da 
ideia que “velhos são os trapos” e “nunca 

é tarde para aprender”, revelando que o 
computador e a Internet já fazem parte da 
sua rotina. Para uns é uma companhia, 
para outros, uma diversão e para alguns, 
uma necessidade. Maria Helena Serrador, 
70 anos, aluna do Teclar confessa que “não 
sabia nada das novas tecnologias” e que se 
sentia “completamente marginalizada jun-
to dos netos, dos filhos e de algumas amigas 
que já sabiam muito de computadores”. 
Para Margarida Martins que vive sozinha 
em Leiria, o computador é já fundamental 
porque a “distrai muito”, afirma.

Qual conflito de gerações?
 Filipa Pereira, aluna do curso de Edu-
cação Social, voluntariou-se para este 
programa em conjunto com seis colegas, 
todas com o desejo de conhecer melhor as 
necessidades dos idosos. Segundo a coor-
denação do projecto, estas voluntárias têm 
tido um papel fundamental no acolhimen-
to das pessoas e na organização das activi-
dades. Filipa critica a sociedade afirmando 
que “existe a mentalidade errada de que a 
escola é só para os jovens”.
 João Quintas, 79 anos, é o aluno mais 
velho do programa, e o exemplo vivo de 
que a escola é um espaço para todos. An-

tigo trabalhador na área das finanças, 
este aluno de espírito jovem mostra o que 
vale não só no Projecto Teclar, mas tam-
bém nas cadeiras de Antropologia e His-
tória Universal, afirmando que até agora, 
a idade não está a constituir qualquer 
problema. É este o espírito que partilha 
com os seus colegas, todos eles motivados 
para continuarem nesta grande aventu-
ra no mundo académico.
 O projecto que envolveu no passado 
ano lectivo 11 estudantes, conta actu-
almente com 53 participantes. Ainda 
assim, Luísa Pimentel refere haver tra-
balho a fazer ao nível da divulgação in-
terna e externa referindo, por exemplo, 
que apesar dos esforços “nem todos os 
professores têm conhecimento do pro-
jecto. Por vezes, quando os alunos che-
gam à sala de aula, nem sempre os cole-
gas sabem exactamente o que se passa”. 
Para além da divulgação, e como desa-
fios futuros, Joana Viana refere também 
a necessidade de diversificar as ofertas, 
desenvolvendo “oficinas ou ateliês pon-
tuais, temáticos, que abordem outro tipo 
de valências do ser humano que não 
estão implícitas nas disciplinas actual-
mente oferecidas”.
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TEXTO: ÉLIO SALSINhA E SAMUEL FEITOR
FOTOS: JOÃO MATIAS/IMAGEREpORTER E JORGE TOMÉ

 Simão Vieira é natural de Monte Redondo. 
Em Outubro de 2006, após convite da Associação 
de Estudantes da Escola Superior Educação de 
Leiria, criou o grupo de teatro piratautomático. 
 É de sua autoria a escrita e encenação de 
Viva, Morra, Chão e Céu Fora, em 2006/2007 
e Fulano, Beltrano (tropeças neste mundo en-
quanto pensas noutro), em 2007/2008. Destes 
dois anos de trabalho, Simão Vieira destaca “o 
óptimo ambiente e a dedicação dos elementos 
do grupo, o diálogo e a reflexão sobre a criação 
artística bem como o extraordinário nível de 
motivação e empenho evidenciado nos ensaios”. 
O encenador afirma ainda que grupo de teatro 
“goza de excelente saúde e tem vindo a ganhar, 

de ano para ano, cada vez mais elementos” con-
tando actualmente com mais de vinte alunos. 
 De momento, o piratautomático recupera a 
produção estreada em Maio (Fulano, Beltrano...), 
com a inclusão de novos intérpretes e diversas 
surpresas a nível de encenação e prepara ainda 
um novo trabalho (sobre o qual se faz segredo) 
que deverá estar pronto para apresentação na 
primavera de 2009. 
 Além do piratautomático, Simão Vieira é o 
responsável pela criação e desenvolvimento de 
projectos como Casa dos Barulho, no Colégio 
Dr. Luís Pereira da Costa e afauna, grupo teatral 
da Biblioteca de Instrução Popular de Vieira de 
Leiria. Como refere, todos os grupos são amado-

res, sobrevivendo da participação voluntária dos 
envolvidos.
 No seu currículo constam ainda uma licen-
ciatura em Filosofia e um mestrado em Comu-
nicação e Jornalismo. Actualmente, lecciona 
Oficina de Teatro e Filosofia no Colégio Dr. Luís 
Pereira da Costa. 
 Com mais de 30 peças no currículo, o que 
no teatro mais fascina Simão Vieira é a “pos-
sibilidade de desafiar a conexão de espaço e 
tempo”, “o jogo das personagens” e as possi-
bilidades de “compreensão do outro”. Por isso, 
descreve o teatro como “uma libertação” e uma 
“experiência de movimentos, sons, palavras e 
ideias para já/para sempre”.

TAK Tomografia Axial Komputorizada

Ensaio de vida 

TIAGO GOMES
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Eleições para o Conselho Geral

 O Serviço de Apoio ao Estudan-
te (SAPE) do Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL) lançou um projecto 
que visa uma melhor integração 
dos novos alunos na comunidade 
estudantil. Segundo Graça Seco, 
coordenadora do SAPE, este pro-
grama “pretende que os estudantes 
já a frequentar o ensino superior 
possam constituir figuras de aco-
lhimento, de parceria e de acom-
panhamento dos colegas mais no-
vos”. Podem ser mentores todos os 
alunos de segundo e terceiro anos, 
em regime de voluntariado. 
 Para além da vontade de aju-
dar os alunos recém-chegados, é 
necessária uma formação que visa 
despertar a atenção para casos de 
maior vulnerabilidade. A partir daí, 
os mentores estão prontos a actuar. 
Para Jerusa Andrade, aluna do 2º 
ano de Educação Social e mento-
ra, “a formação (dada pelo SAPE) é 
um auxílio, um complemento para 
despertar a nossa capacidade de es-
tarmos alerta para casos que neces-

sitem de acompanhamento, ajuda 
na integração, apoio psicológico ou 
algo tão simples como conhecer a 
cidade”. O Programa Mentorado é, 
numa primeira fase, apresentado às 
turmas de primeiro ano, criando-se 
assim o primeiro contacto entre os 
mentores e os possíveis mentoran-
dos. No entanto, chegar aos ‘caloi-
ros’ nem sempre é tarefa fácil. Jeru-
sa acredita ser “normal que os alu-
nos do primeiro ano não venham 
de imediato ter com o serviço. To-
davia, acrescenta: “O nosso papel é 
o de os cumprimentar e organizar 
diferentes eventos para que possam 
de algum modo interagir”. Jerusa 
sublinha ainda que o mentor não 
exerce nenhum papel de superio-
ridade: “Somos alunos do segundo 
ou terceiro anos que já passámos 
por todas as etapas de integração e 
nos disponibilizamos a ajudar”.  

“Alguém que me ajude”
 Há alunos do primeiro ano a 
recorrer ao SAPE dando conta de 

dificuldades de integração. Sandra 
Alves, psicóloga do SAPE, aponta 
que nestes casos “se nós enten-
dermos que um par, um colega, é 
uma mais-valia, encaminhamos o 
mentorando para o mentor”. O ob-
jectivo é garantir que o aluno não 
abandona o ensino superior, con-
tinuando firme na persecução dos 
seus objectivos. 
 A ligação entre os mentores e o 
SAPE é estreita e não param de apa-
recer novas ideias. Exemplo disso 
foi a realização do Magusto na Es-
cola Superior de Educação de Leiria 
(ESEL), uma iniciativa dinamizada 
com o objectivo de proporcionar 
um ambiente acolhedor e descon-
traído. Pequenos ciclos de cinema 
com debate, criação de um espa-
ço onde haja a partilha de ideias e  
opiniões, criação de um Hi5 de 
mentores para que os caloiros pos-
sam conhecer as pessoas que estão 
disponíveis para os ajudar, são algu-
mas das ideias que o SAPE pensa por 
em prática num futuro próximo.

 As eleições para o Conselho 
Geral do Instituto Politécnico de 
Leiria, que decorreram no início 
do mês, foram marcadas pelo de-
sinteresse dos estudantes. A taxa 
de abstenção foi superior a 80 
por cento em todas as escolas do 
Instituto (ESEL 82%, ESTG, 81%, 
ESAD, 92%, ESS 87%), à excepção 
da ESTM onde a abstenção foi bas-
tante inferior (37%).
 A justificar a falta de participação, 
alguns alunos alegam não ter tido 
conhecimento das intenções e pro-
gramas de cada uma das listas. Zé-
lia Silva, aluna do 3º ano de Serviço 
Social considera que “houve pouca 
informação por parte das listas can-
didatas”, por isso preferiu não votar. 
“Não percebi até que ponto esta elei-
ção iria contribuir para um IPL mais 
coeso, onde os alunos se sintam mais 
motivados”, afirma também Jorge 

Bastos, aluno do 3º ano de Comuni-
cação Social e Educação Multimédia 
que também não votou nestas elei-
ções. Pedro Jerónimo, cabeça da lista 
B, concorda “que poucas listas apos-
taram na divulgação” mas refere que 
foram essas as que “curiosamente 
acabaram por eleger estudantes para 
o Conselho Geral”. Pedro diz ainda 
que as poucas listas que se fizeram 
ouvir “privilegiaram a Internet, com 
blogues, cartazes e flyers”.
 Estes resultados não correspon-
deram às expectativas dos docentes. 
Susana Silva, docente do curso de 
Serviço Social, diz que se surpreende 
muito com este nível de abstenção até 
porque, exlica: “da minha experiên-
cia como professora, tenho reparado 
um grande empenho dos alunos em 
defenderem a sua posição”.
 Por outro lado, João Santos, alu-
no do 1º ano de Engenharia Civil 

considera que “é um dever de cada 
aluno ter um papel activo dentro do 
Instituto, por isso votou. Também 
Samuel Feitor, aluno do 3º ano 
de Comunicação Social e Edu-
cação Multimédia afirma ter vo-
tado para estas eleições porque, 
segundo explica: “não dispenso 
o direito de eleger a nossa voz, 
alguém que nos represente nas 
decisões do IPL”.
 Segundo Jorge Varela, profes-
sor de Direito, “esta falta de ade-
são reflecte a relação mais geral 
que os jovens têm com a política”. 
Diz ainda que isso acontece por-
que a linguagem que se adopta 
não evoluiu como o resto da so-
ciedade. “Se os jovens não perce-
berem que a sua intervenção tem 
algum significado, tem peso e tem 
consequências, não se vão sentir 
motivados a participar”, conclui.

JOANA CARVALhO E JORGE BASTOS

CLáUDIA SILVA

programa Mentorado integra caloiros

Alunos votam pouco

Konsumo Obrigatório

 Gelataria, creperia, cafetaria, pastelaria… 
o que se quiser. Situado no Edifício Terraços 
do Liz, em Leiria, o Permarcati é um espaço de 
pura descontracção e despertar dos sentidos. 
 Catarina e Maria Pereira, irmãs, 26 e 23 
anos, respectivamente, são as proprietárias e 
responsáveis por este espaço de fazer crescer 
água na boca. Permarcati não é nenhuma pa-
lavra italiana, como muitos julgam, mas sim 
uma designação que surgiu de uma “brinca-
deira” com o nome e apelido das proprietá-
rias. 
 Catarina é designer e Maria experiente em 
restauração, decidiram, em 2006, unir a ex-
periência profissional de cada uma e criar um 
espaço ímpar na cidade do Liz. É em Agosto de 
2007, em pleno Verão, que nasce o Permarcati 
que, desde o início, tem registado uma grande 
afluência. “Somos muito procurados, essen-
cialmente ao fim-de-semana”, refere Catarina. 
 O cartão-de-visita da casa são, sem dúvida, 
os gelados caseiros que o espaço põe à disposi-
ção todos os dias, durante todo o ano. A novi-
dade também é um dos conceitos que primam 
nesta casa. Os sabores dos gelados vão sempre 
variando, oferecendo sempre ao cliente uma 
panóplia de aromas e cores e a vontade de 
querer experimentar sempre mais. 
 Relativamente à afluência, Catarina refe-
re que a melhor publicidade que têm tido “é 
o boca-a-boca”, sublinhando ainda que “é 
muito importante quando se vem a um sítio 
recomendado por outra pessoa”. 
 Um outro ponto a favor do espaço é a pos-
sibilidade de fazer marcações para festas de 
anos ou até mesmo desfrutar do serviço take- 
-away. Tudo isto, e segundo as proprietárias, 
em prol de bem servir o cliente. De fazer cres-
cer água na boca.

Permarcati
Desafio de sabores

ÂNGELA DUARTE E pEDRO JERÓNIMO

FO
TO

S:
 P

ED
RO

 J
ER

ÓN
IM

O



 Quando é que decidiu en-
veredar pela vida religiosa?
 Foi de repente, uma faís-
ca que me deu. Dei por mim a 
pensar que a vida religiosa po-
deria ser interessante. Eu era o 
filho lá de casa mais travesso. 
Não era muito tranquilo, sem-
pre que havia uma briga entre 
miúdos eu estava lá. Mas pare-
ce que às vezes Deus escolhe os 
que fazem travessuras para os 
pôr em acção. Ainda tive dúvi-
das, mas a vontade de ir para 
padre venceu e não estou nada 
arrependido. Ser sacerdote é 
uma maravilha. É como viver 
numa grande família, com 
uma grande dinâmica interior.

 Várias licenciaturas, três 
actividades distintas. Como foi 
o seu percurso?
 Comecei pela licenciatu-
ra em Filosofia, que me deu a 
oportunidade de ser professor 
em Timor. Depois regressei 
a Portugal onde me licenciei 
em Teologia, na Universidade 
Católica de Lisboa. O curso 
de Jornalismo foi completado 
em Roma. Trabalhei depois 
25 anos em Lisboa, sempre 
na Comunicação Social. Fui 
director dos serviços de infor-
mação da Caritas portuguesa 
durante 14 anos. Associei-me 
a vários programas de rádio, 
sobretudo na Rádio Renas-
cença, onde fui colaborador 
23 anos. Depois os meus su-
periores Jesuítas mandaram-
me em missão para Angola de 
1998 a 2002. Voltei e retomei 
algumas das tarefas que ti-
nha antes de ir. Fui convidado 
para celebrar a missa na RTP 

e colaboro com diversas pu-
blicações Jesuítas, na Internet 
principalmente. 

 O que é ser Jesuíta?
 Ser Jesuíta é ser membro 
da Companhia de Jesus. É uma 
instituição dentro da Igreja 
católica que é transversal às 
dioceses. Os Jesuítas estão em 
todo o mundo. É uma ordem 
religiosa antiga que nasceu em 
Roma pelas mãos de S. Francis-
co Xavier e de S. Inácio de Loio-
la. A nossa aposta é a formação 
e a educação. Temos colégios e 
universidades espalhadas por 
todo o mundo, mesmo muçul-
mano e hindu. Empenhamo- 
-nos em muitas causas de ca-
rácter social, sendo uma das 
mais importantes “o serviço 
de fronteira”, que é a acção de 
dialogar com não-cristãos, os 
não-crentes, sobretudo com o 
mundo muçulmano.

 E o gosto pelo jornalismo, 
como surgiu?
 Pela minha maneira de ser, 
activo e um tanto extroverti-
do. Durante o tempo em que 
fui estudante, era constante-
mente solicitado pelos meus 
colegas para fazer a cobertura 
de festas, fazer resumos para 
os jornais ou para elaborar 
os cartazes. Não sei explicar, 
olhavam para mim e diziam 
logo que tinha que ser eu.

 Que apreciação faz do jor-
nalismo actual?
 O que acontece em Portu-
gal é que há jornalistas que se 
vendem facilmente e há uma 
grande quantidade de jornais 

que estão vendidos ao Gover-
no. No caso da avaliação dos 
professores, por exemplo, só 
depois de um ano se mexe a 
sério e isto não deveria poder 
acontecer. Há pressões para 
não falar. Como vemos, os jor-
nalistas comentam pouco o 
tema, quando deviam entrar 
nele fortemente. Um professor 
de ginástica a avaliar o trabalho 
de um professor de filosofia!? E 
não há nenhum jornalista que 
levante a voz para dizer que 
estes senhores não estão bem? 
Quando eu critico o jornalismo, 
sobretudo certos profissionais, 
o que pergunto é se eles estão 
a ser fiéis àquilo que sonham 
para a sociedade. Quando en-
trevistam uma pessoa do poder 
deveriam ser uma espécie de 
adversários, têm de defender o 
povo. Vivemos numa espécie de 
ditadura disfarçada, pois é pú-

blico que existem ameaças aos 
jornalistas quando se opõem ao 
Governo.

 Como encara a música e a 
sua Direcção do Coro de St.º 
Inácio?
 A nível de trabalho enca-
ro a música como um hobby, 
mas a nível de vocação levo- 
-a muito a sério. Penso que é 
uma maneira de educar, de en-
sinar. Dirijo neste momento o 
coro de St.º Inácio, mas antes 
tive um coro na Rádio Renas-
cença, durante 14 anos, que 

funcionou muito bem. Também 
fundei um coro em Angola, 
enquanto lá estive. Gostamos 
de cantar sempre com muita 
concentração, não tentando 
que as pessoas chorem, mas 
que se emocionem. Tenho pena 
que a música em Portugal, no 
nosso tempo, seja um descala-
bro. As estruturas da cultura 
não apoiam nada a música. É 
uma coisa dispensada. Sempre 
que posso, falo nesta lacuna da 
nossa cultura. A seguir ao 25 
de Abril ajudavam-se os coros, 
as bandas e os ranchos folcló-
ricos, consoante o número de 
actuações feitas no ano ante-
rior. Agora não se apoia nada. 
O folclore, a banda de música e 
o coro são coisas genuinamente 
populares, amadoras, iniciati-
vas que dão trabalho às pessoas 
e fazem parte da genuína cul-
tura portuguesa. Mas nunca 

passam nas nossas televisões. 
Há televisões estrangeiras, na 
Alemanha, na Holanda e na 
Suíça, por exemplo, em que é 
frequente assistir-se a actua-
ções de coros, de ranchos folcló-
ricos e de bandas e orquestras 
típicas. Mas nós preferimos um 
filme americano. A música é de 
todas as artes a mais espiritual, 
a que mais emociona e no en-
tanto é a arte mais desprezada. 
Não há apoios nenhuns, não há 
incentivos ao seu ensino e à sua 
prática. É por isso que os coros 
se vão extinguindo, juntamen-
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Sentado 
no mocho
Sentou, vai ter k explicar

“O consumismo não privilegia
o relacionamento”

João Caniço, Padre

Aos 66 anos, João 
Caniço é padre, 

jornalista, maestro de 
música sacra e canto 

gregoriano. Membro da 
Companhia de Jesus, 
celebra missas para 

transmissão televisiva 
e já foi professor e 

missionário em Angola 
e Timor. Sentado 
no Mocho, lança 
um olhar crítico a 

alguns profissionais de 
informação e à falta 

de apoios à produção 
musical e reconhece 
a necessidade de um 
maior diálogo entre a 

Igreja e os jovens

TEXTO: ANDRÉ MENDONÇA, ÉLIO SALSINhA E NÍDIA CARMO
FOTOGRAFIA: ANDREIA MATEUS

Em Portugal há jornalistas
que se vendem facilmente



te com a nossa cultura. Neste 
momento é preciso muito sacri-
fício pessoal para se associar a 
um coro. São os que sacrificam 
a sua vida pessoal, sem contra-
partidas nenhumas, que estão 
a aguentar a nossa cultura. 

 Qual é a sua opinião sobre 
os jovens de hoje?
 Os jovens de hoje são como 
os de ontem. O problema de 
hoje em dia é que falta quem os 
compreenda e os ajude, quem 
os oriente, em determinadas 
fases importantes da sua vida. 
Quando nascemos recebemos 
uma família e uma cultura mas 
a vida moderna exige muito 
dos pais, e por vezes, quando 
se têm de tomar determinadas 
decisões fundamentais, os pais 
estão mais atentos a outros as-
suntos. Não tendo ao seu lado 
quem os possa amparar, guiar 
nas suas decisões, podem ocor-
rer determinados desvios que 
se tornam irremediáveis. Os 
jovens estão na idade maravi-
lhosa de poderem fazer tudo 
na vida. É preciso que recebam 
apoio. Mas, felizmente, há jo-
vens que, mais ou menos am-
parados, conseguiram crescer 
até se autonomizarem, com 
grande nível, esmerada edu-
cação e estima pelos valores 
nobres e positivos, mesmo que 
isso lhes tenha custado alguns 
sacrifícios. Os jovens sabem que 
ninguém levanta voo sem ser 
contra o vento.

 Sente os jovens afastados 
da Igreja?
 Sinto bastante. Para mal 
da Igreja mas também para 

mal dos jovens. A Igreja e a fé 
vivida dão uma energia muito 
grande às pessoas. Acho que 
ter uma fé em Deus e saber or-
ganizar a sua vida consoante 
essa fé dá um alento e um âni-
mo interior que não é fácil en-
contrar de outro modo. É uma 
pena um jovem não conhecer 
o valor de uma religião. Mas a 
Igreja tem de ser capaz de falar 
com a linguagem deles e não 
está ainda a conseguir. Existe 
uma grande separação, e pre-
vejo que ela vá continuar por 
algum tempo ainda. A princi-
pal solução é o diálogo e o es-
forço para ir ao encontro dos 
problemas deles. 

 O Natal está a porta. Pensa 
que o espírito religioso se está 
a perder face ao consumismo?
 A luta entre o consumismo 
e o espiritualismo é muito gran-
de. Por exemplo, quando que-
remos presentear uma pessoa 
não o fazemos com um convite 
para ir a nossa casa tomar um 
café ou um chá, enviamos um 
presente. Tudo isto faz muita 
diferença. O consumismo não 
privilegia o relacionamento, o 
acolhimento das pessoas, a ca-
pacidade de olharem umas para 
as outras e sorrirem. No entan-
to, há já muitos movimentos 
que tomaram consciência dis-
to e procuram arrepiar cami-
nho. Há pessoas cada vez mais 
interessadas em presépios, há 
pessoas que lançam iniciativas 
de apoio a crianças abandona-
das, a famílias carenciadas, aos 
idosos. Significa que o corpo, 
mesmo a sentir a febre, está a 
reagir bem.

 Como arranja tempo para 
conciliar tantas actividades 
ao mesmo tempo? 
 Quase não tenho tempo li-
vre mas significa que em vez de 
ver futebol ou telenovelas, me 
dedico só às pessoas que preci-
sam mesmo de mim. Os idosos 
e sobretudo as pessoas que co-
nheço há muito tempo e que 
precisam de uma companhia. 
Não tenho tempo para borgas, 
mas abdico desse tempo com 
imenso gosto. Tenho pedido 
aos meus superiores para me 
retirarem trabalho porque não 
consigo corresponder a tudo 
da melhor forma. Eles pergun-
tam-me que actividade quero 
abandonar, mas não consigo 
escolher.
 
 

 

 Quais os conselhos que dá a 
um jovem que queira seguir a 
carreira de jornalista?
 Dou dois conselhos funda-
mentais. O primeiro é nunca 
deixar de escrever. Escrever 
sempre algo, nem que seja para 
si próprio. O outro conselho é 
do campo da ética e da filosofia: 
procurar sempre a verdade e 
não se deixar levar por influên-
cias ou pressões. Muitas vezes o 
péssimo de um jornalista é es-
crever uma coisa que agradou 
a este ou aquele mas não repa-
rar que não está a tocar o certo 
da questão. Custe o que custar, 
temos de procurar a verdade, 
mesmo que não a possamos 
dizer hoje porque não é o mo-
mento certo de a divulgar.
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Kultos

 O filme número 22 do interminável franchi-
se de 007 pode ser visto por dois prismas muito 
diferentes, mas no geral, é um filme muito desa-
pontante.
 Sequela directa de Casino Royale, o último fil-
me baseado nas novels originais de Ian Fleming, 
Quantum of  Solace é o primeiro 007 totalmente 
original, e isso faz-se notar. “Bond, James Bond” já 
não existe, no seu papel está um agente secreto 
que dá muito nas vistas e perdeu todo o seu ca-
risma. “Descaracterizado” é a palavra que melhor 
descreve o filme.
 Nem o talentoso realizador Marc Foster (Finding 
Neverland / Monster’s Ball), nem o premiado guio-
nista Paul Haggis (Million Dollar Baby / Crash) con-
seguem salvar esta aventura da mediocridade.
 A história leva-nos, como sempre, a viajar por 
várias localizações do globo, mas esta nem sem-
pre faz sentido, e a maior parte das vezes, não nos 
interessa o suficiente para nos manter atentos ao 
que se fala no ecrã. A acção, essa, deixou de ter o 
feeling de Bond, adoptando, em vez disso, o estilo 
de Bourne (The Bourne Identity). Cortes rápidos e 
grandes planos não fazem a acção por si só, e ape-
sar de tudo, esta não tem o ritmo e a graciosidade 
que tem a trilogia de Jason Bourne.
 Os valores de produção, esses, continuam al-
tíssimos, como não podia deixar de ser. Tudo se 
junta para tentar criar uma experiência cinema-
tográfica mais rica, no entanto, é de perguntar 
porque não juntaram também o tema clássico 
de 007, ou a célebre frase que o identifica. Daniel 
Craig (Munich / Infamous), que tanto agradou no 
último filme, trabalha com o pobre guião desta se-
quela, tornando Bond numa máquina de matar, 
e não no agente sofisticado a que estamos habi-
tuados. As Bondgirls também desapontam, não 
havendo qualquer romance, e estando no filme, 
apenas “porque têm que estar”. Gemma Aterton 
e o seu minúsculo papel são prova disso mesmo. 
Já Olga Kurylenko (Hitman / Max Payne) tem um 
papel maior, mas nenhum romance, e uma perso-
nalidade demasiado estereotipada. Quantum, em 
vez disso, faz de M a verdadeira Bondgirl, a única 
mulher realmente cativante neste universo mas-
culinizado.

 Depois da muito agradável surpresa que foi 
Casino Royale e o seu novo Bond, as expectativas 
estavam altas, talvez altas demais, mas o que fica 
no fim de Quantum é um sabor a pouco, e o sen-
timento de que nada do que se viu acontecer foi 
realmente importante. A falha reside no desco-
nhecimento do que faz um James Bond; manter 
elementos narrativos que já não aceitamos há 20 
anos, e eliminar os traços da personalidade dum 
franchise são erros enormes, que se fazem notar.
 Como filme de acção, Quantum é um filme pou-
co acima da média, se bem que demasiado lento. 
Como filme de James Bond é muito fraco, come-
tendo vários pecados, e falhando em agradar aos 
fãs. Pedia-se mais, muito mais. 5.5/10

Quantum of Solace

DAVID SINEIRO

DR

kURTAS

Uma personalidade
Papa João Paulo II
Um livro
‘A flor do Oriente’,
de Manuel Arouca
Um filme
‘O Sétimo Céu’,
de Benoît Jacquot
Uma Viagem
Timor

Ninguém levanta voo 
sem ser contra o vento



 “Um brinquedo por um sorriso” é o 
título de um projecto lançado pelo CRID 
(Centro de Recursos para a Inclusão Digi-
tal do Instituto Politécnico de Leria) com 
objectivo de recolher brinquedos com sis-
tema electrónico simples de forma a serem 
transformados e adaptados para crianças 
portadoras de deficiência. A adaptação 
será efectuada por um grupo de alunos 
voluntários, das diferentes Escolas do IPL. 

 As Escolas estão a ajudar na an-
gariação de “sorrisos” e a campanha  
estende-se até dia 15 de Dezembro poden-
do os brinquedos ser entregues ou envia-
dos para a Escola Superior de Educação.
 Todos os brinquedos recolhidos serão  
depois de adaptados entregues a diferen-
tes instituições da região de Leiria e às 
Unidades de Apoio Especializado, para 
crianças com necessidades especiais. 

CRID recolhe brinquedos para crianças
com necessidades especiais
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A Fechar

ANDREIA MATEUS

DR

 A equipa de Andebol Masculino do IPL jogou 
em Braga, nos dias 10 e 11 de Novembro, o seu 
1º Torneio de Apuramento para as Fases Finais 
dos Campeonatos Nacionais Universitários. O 
IPL conheceu o sabor da derrota, em dois dos 
três encontros disputados, frente à Universidade 
do Minho e à Universidade de Aveiro. A vitória 
frente à Universidade de Trás-os-Montes permi-
tiu à equipa fugir ao último lugar, alcançando a 

quinta posição. Desempenho idêntico, na mesma 
competição, teve a equipa de Andebol Feminino 
que com as derrotas consentidas pela Associação 
Académica de Coimbra e pela Universidade de 
Aveiro, ambas pela diferença mínima, não foram 
além do 5º lugar. A equipa do IPL saiu vitoriosa 
neste torneio realizado no Porto, nos dias 13 e 14 
de Novembro, no jogo frente à formação do Insti-
tuto Politécnico do Porto.

ANDRÉ MENDONÇA 

Época abre em Braga
Andebol

 A sexualidade juvenil é o tema para uma 
sessão de esclarecimento que irá decorrer 
amanhã, pelas 11 horas, na ESE—IPL. A ini-
ciatuva contará com a presença de Manue-
la Costa, coordenadora durante cerca de 20 
anos do serviço “Sexualidade em Linha”, do 
Instituto Português da Juventude e, actual-
mente, professora no Departamento de Psico-
logia da Universidade Lusófona de Humani-
dades e Tecnologias.
 A fisiologia da sexualidade humana; O pra-
zer sexual; Relacionamento, comunicação e 

erotismo; A diversidade dos comportamentos 
sexuais; Riscos e prevenção; O despertar da 
adolescência e Sexualidade e afectos são algu-
mas das questões a abordar na sessão.
 A organização é da responsabilidade dos 
alunos finalistas dos cursos de Comunicação 
Social e Educação Multimédia, bem como o 
de Relações Humanas e Comunicação Or-
ganizacional, no âmbito das unidades cur-
riculares Saberes e Práticas Profissionais; 
Relações Públicas e Assessoria de Imprensa, 
respectivamente.

ESE—IpL debate sexualidade juvenil

útil

 Neste site encontra-se 
muita informação perti-
nente desde o historial des-
ta Sociedade científica dedi-
cada às doenças da mama 
e ao combate ao cancro, 
bem como todas as notícias 
sobre futuras reuniões que 
a SPS venha a promover, 
respectivos programas e 
formas de nelas participar. 
Para abraçar a vida, inde-
pendentemente da idade.

agradável
 
 Where we do what we do 
é um site onde podemos co-
nhecer as áreas de trabalho 
de artistas, designers, músi-
cos, criadores em diferentes 
áreas. Especial para voyeurs! 
Vale a pena espreitar mas 
podem também contribuir 
com uma foto da vossa se-
cretária.

Últimas

Conferência de protecção 
Civil e Ambiente 
A ESTG está a organizar a 
“Conferência de Protec-
ção Civil e Ambiente”, 
que irá decorrer no dia 10 
de Dezembro, a partir das 
10:00 horas. Os convi-
dados são Gary Gleason, 
professor da Universidade 
de Chicago e Colorado, 
Giovanni Randazzo, 
professor da Universi-
dade Messina, Ricardo 
Aguiar, da Universidade 
de Ciências de Lisboa e 
João Manuel Simões, da 
CIRVER (Centros Inte-
grados de Recuperação, 
Valorização e Eliminação 
de Resíduos). O objectivo 
é debater temas como 
desastres naturais e riscos 
geológicos. 

6º poliEmpreende avalia 
planos de negócio
O IPL é uma das 16 
instituições de ensino 
superior politécnico 
envolvidas na 6º edição 
do concurso PoliEmpre-
ende, um concurso de 
ideias e planos de negócio 
que visa aprofundar 
competências pessoais e 
empresariais, estimular 
a criação de empresas de 
base tecnológica e poten-
ciar o aproveitamento 
dos recursos da região 
e do país. Os prémios 
variam entre os mil e os 
dez mil euros. A iniciati-
va envolve ainda acções 
de formação e apoio ao 
desenvolvimento dos pro-
jectos. Mais informação 
em www.poliempreende.
otic.ipleiria.pt.

Estágios profissionais 
no estrangeiro
O Instituto Politécnico 
de Leiria aderiu à IAES-
TE, uma organização in-
ternacional de estágios. 
A organização, fundada 
em 1948, envolve mais 
de 80 países-membros 
em cinco continentes, 
promovendo o inter-
câmbio de estudantes 
universitários e pro-
curando proporcionar 
experiências de trabalho 
em diferentes áreas. 
Para mais informações 
visite o endereço www.
ipleiria.pt. 

NÍDIA CARMO

www.spsenologia.pt
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